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CONSELHO CONSULTIVO

Finanças Públicas 
aprimoram solidez
Cidade do Lobito acolheu encontro que avaliou a programação de 2017
tendo reiterado a necessidade de reforço da disciplina orçamental
e uma maior participação dos diferentes níveis da cadeia operacional
para que o mercado consiga cumprir com as metas propostas.   [6-8]

O director da Unidade Técnica 
para o Investimento Privado 
(UTIP), Norberto Garcia, desta-
cou em entrevista ao Jornal de 
Economia & Finanças que o país 
tem condições para que os inves-
tidores possam aplicar os seus 
recursos e obterem bons lucros.
Para ele, há necessidade de se 
aproveitar as potencialidades 
existentes, adequando os pro-
jectos às circunstâncias de cada 
região, o que poderá garantir o 
desenvolvimento sustentável. [10]

ENTREVISTA 

“Temos tudo por fazer”
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Viagem 
ao Cuito  
Neste edição, o JE traz os encantos 
turísticos do troço Luanda/Bié, num 
percurso de 720 quilómetros. [30]

PETRÓLEO 

Barril valoriza 
O preço do barril de brent, 
que serve de referência às 
exportações angolanas, 
chegou na semana a fixar-se 
nos 56,80 dólares. [16]

Director da Utip, Norberto Garcia, em exclusivo ao JE

ARÃO MARTINS 

KINDALA MANUEL
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Manter a rota de correcção 
dos desequilíbrios macroe-
conómicos e aperfeiçoar a 
coordenação das políticas  
fiscal e monetária.

Adoptar práticas de raciona-
lização dos gastos públi-

cos, que conduzam a uma 
maior eficiência e eficácia  

do investimento público.

Aprimorar a monitoriza-
ção da execução física e 
financeira dos projectos 
a realizar.

Prosseguir a reforma 
tributária. Continuar a 
melhorar a arrecada-
ção de receita e alargar 
a base tributária.

Acentuar o esforço de 
reforma do sistema finan-
ceiro, sanear e reestruturar 
os bancos e as instituições  
financeiras públicas.

A t ravé s  das  ins t i tu i -
ções financeiras públi-
cas ,  re forçar o apoio 
ao  se c to r  p rodu t i vo  
e aos empreendedores.

Adequar a política de 
rendimentos e preços 
seguida pelo Executivo, 
devido à queda do salá-
rio real.

Desenvolver a supervisão 
do mercado de capitais 
e aprofundar o mercado 
secundário de dív ida 
pública.

Procurar conter os atra-
sados e aperfeiçoar a  
gestão da dívida pública 
externa.

Prestar  atenção à mora-
lização do sector finan-
ceiro e ao investimento  
no capital humano.

DOMÍNIOS

Os desafios
da economia

Conselho Consultivo adopta as linhas 
gerais da actuação do Ministério e dos 
seus órgãos afectos com o objectivo de 

proporcionar maior eficácia
às medidas macroeconómicas.

VAMOS DESCOBRIR ANGOLA


